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Muito prazer, querido leitor. Durante os próximos dias passaremos 
alguns momentos juntos, os quais espero que sejam realmente proveitosos. 
Por isso, nada melhor do que nos apresentarmos!

Para mim, a razão da vida é sentir, sonhar, aprender, amar e servir ao 
próximo. Trabalho como psicoterapeuta, escritor, palestrante, professor e colu-
nista da TV UOL. Todos estes papéis me permitem olhar e sentir como estão 
as crianças, os adolescentes e os pais nas mais diversas realidades do nosso país.

Adoro a sensação de falar diante das mais diversas plateias e sentir 
que posso, de algum modo, fazer a diferença. Para mim, o valor de nossas 
vidas não pode ser medido por medalhas ou títulos, e sim pelo número de 
pessoas que medem a vida delas em termos do que deixamos como legado.

Durante as minhas aulas e palestras, sinto um silêncio doído quanto 
toco em alguns pontos delicados das relações familiares. Isso me traz muita 
tristeza. Percebo que há muitos pais que sentem-se distantes de seus filhos. E 
muitos desses filhos queriam sim que seus pais estivessem ao lado deles, mas 
não sabem como pedir esse apoio, ou nem acreditam que eles se importam.

Todos sofrem quando no lugar do amor fica uma distância silen-
ciosa, constrangedora, num fosso de lágrimas que facilmente cobre-se de 
cinismo, de “tanto faz”, ou de drogas para distrair da dor.

Nestes vinte anos atendendo em minha clínica psicológica, venho 
percebendo uma crescente tendência ao descaso, ao distanciamento e a 
um esfriamento dos vínculos afetivos. Pessoas que moram na mesma casa 
sequer conversam no jantar, sentam para almoçar e cada uma entra num 
mundo particular do telefone, do joguinho, do MSN. Quanta dor calada... 
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em nome de quê? Da liberdade? Eu prefiro o amor, o contato, o calor do 
abraço. Eu não aguento olhar tudo isso e me calar. Não posso concordar 
com tanta gente sofrendo na minha frente, sabendo que tudo poderia ser 
bem melhor: com mais afeto, mais cuidado e mais atenção de ambas as 
partes. Pais precisam dos filhos e vice-versa.

Este livro é meu desabafo a favor do amor, da vida e da família. De 
uma vida de amor, em família.

Gosto de pensar na ideia de que, ao ler estas palavras, um pai possa se 
aproximar mais de sua filha. Uma mãe possa entender melhor o seu filho. É gos-
toso imaginar um casal o lendo e, depois, sentando juntos para conversar sobre 
sua vida, ou pensar que depois de ler estas ideias um pai e uma mãe possam re-
verter uma distância doída que tenham na relação com o seu filho e, ao invés de 
percebê-lo como um garoto-problema, o vejam como o filho-em-transformação 
que merece amor, diálogo, colo ou orientação. Mas nunca a desistência.

Sempre me percebi uma pessoa inundada de sentimentos, sempre 
desejei ajudar meus amigos, parentes e pessoas que estão perto de mim. 
Esse livro faz parte deste desejo: da vontade de que seu filho tenha uma 
vida familiar ao menos parecida com a que tive e com aquela em que acre-
dito e sei que você também acredita. Eu tive sorte, pois cresci numa época 
em que os valores familiares eram caros, sagrados. Hoje, questiona-se tudo. 
Mas há coisas de valor, que são preciosas. A família é uma delas. Por isso, é 
preciso agir de acordo com o que acreditamos e ir atrás. Aqui está a minha 
mão a lhe escrever, despertar, acolher, amparar e acompanhar.

Minha mãe sempre acreditou na minha capacidade e me inspirou a 
empreender, a acreditar em mim e a buscar novos desafios. Ela realmente 
me via grande e me dava apoio, dizendo que eu nasci com o dom da cura 
e da palavra.

Meu pai é um homem muito afetuoso, que sempre deu colo, carinho, 
presença e segurança. Lembro de algumas cenas muito especiais com ele: aos 
10 anos de idade, num supermercado onde fazíamos as compras do mês. A 
gente comendo bolacha até acabar o pacote, com aquela fome peculiar de 
adolescente que joga horas de futebol e ainda fazia artes marciais todos os 
dias. Pego o pacote e insinuo que vou deixar na prateleira. Meu pai me manda 
pegá-lo de volta e colocar no carrinho para pagar. Questiono e digo, do alto 



da minha ignorância, que isso não iria fazer falta para o supermercado, que 
eles deviam vender tanto que um pacote a mais ou outro a menos não faria 
diferença. E ele me diz: “Não importa. Não precisamos disso. Não está certo. 
Não são esses os nossos valores e ponto. Eu me importo, você se importa e isso 
basta. Nós comemos, nós pagamos, nós somos pessoas honestas”.

Essas coisas iam moldando um jeito de ver a vida. Ele passeava pelas gôn-
dolas e ia me mostrando, pacientemente, o quanto elas estavam bem arrumadas, 
apontava cada embalagem bacana que chamava a atenção. Cada oportunidade 
que ele tinha era aproveitada para me trazer alguma lição de vida prática.

Lá em casa, as tarefas eram divididas. Eu ia ao supermercado, lim-
pava a piscina e arava o jardim. Minha irmã ia à feira e ajudava em casa. 
Era assim e pronto, cada um se responsabilizava por certas coisas. Pensa 
que era divertido sempre? Não, claro. Eu e minha irmã reclamávamos, 
tentávamos negociar, fazer manha, mas não tinha jeito. E quando a coisa 
apertava numa discussão, meus pais se fechavam no quarto e depois saíam 
com uma decisão, sem apelo. Contra o casal, não tinha nada igual.

Minha avó materna, Rosa, me marcou por ter sido sempre muito 
delicada, carinhosa. Ela lavava minha mão antes do almoço com suas mãos 
gordinhas e macias. Meu avô paterno, Szyja, era um homem sério, forte, 
imponente, sempre bem-vestido e que falava firme. Quando havia almoço 
na casa dele, todos, sem exceção, iam. E não se atrasava um minuto. Por 
quê? Porque ele chamou e ponto. Ao lado dele, minha avó Miriam fazia 
um monte de pratos de comida e a família ficava junta comendo o dia todo.

Talvez por ter tido a sorte de nascer em meio a tanta gente que 
se importava é que eu fico tão mobilizado com o esfacelamento que vem 
acontecendo nas famílias. Quem cresceu com uma boa família tem o dever 
de dar aos filhos o direito de saber o que é o amor verdadeiro, o que é ter 
quem se importe com a gente.

Espero que esta seja uma excelente leitura e que este livro o toque de 
um jeito gostoso, despertando todo seu amor, não somente por seus filhos, 
mas por si mesmo, pela pessoa que você merece ser e será, ao construir a 
sua família do jeito que você sabe que deve acontecer. Que tal ser o pai ou 
a mãe que você realmente merece ser? A sua família está a um passo de 
acontecer. Vamos juntos? Será um prazer!
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